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Às enchentes do rio cada (;2SQ, que se não de-ve to-j custo, 'porem, consideravelrnen
I"

- ,

BI
mar partido sinão após experi- te ainda mais elevado do que:d1ahyem . tUmenau encias methodícas sobre canaes nesse caso, eliminar i» imrnedia-

Dr Et"'eves Filll.o artíücíaes de dimensões suffici- tamente esta solução.
Vam?s dcscrevêr os meios que en tes, reprodusiudo as disposi faremos finalmente ligeira re

-= silldo preconizados para çoes e .natureza do leito do rio íe-encía, por ter sido tarnhern
evitar ou diminuir os damno-os e do canal projectado. lembrado, ao projecto de um
dft:itos das enco.: ntes. A construcção de um canal canal de descarga entre os ri;.:
('anal de dericcccã » ou de para desviar as enchentes de beh ões Iíoupava e Belchior.

desl'fbrga,-Este systema consis Btunrenau não deve ser acon- Seria uma obra cyclop-ca.cornte em desviar as cheias por um selhada por não ot.erecer essas approxirnadarnente 9 kilometros
canal tendo a sua origem a circumstancias fsvoraveis, sobre de extensão e quasi toda em
montante do lugar que se pre I !�vando a iodes. o seu elevadis: galeria. O seu elevadíssimo cu;
tende.

.

srrno custo. < to, absolutamente prohibitivo,
"Em diversos casos tem pare" A solução mais simples lern- eliminaria. igualmente esta solu

��d(J ,ser esse. pro�(��sO, o m.ais orada, é a de um canal tendo ção ele qualquer cogitação seria.
!Si_mples e, racional, Ser ta.R objec o i.onto de partida cerca de 200 Ban'a,g'lm-rrJH(}7'I'(d01'Í-fJ-COl1-
çoes porem tem se. levantado n;etros acima.da foz do r.ioeirão siste este processo em construir
�ontr� �lle, resutn!ndo se

.. ..em IVelh�l. e terminando a jusante I na parte superior da bacia um

l�suffl':iente e duvidosa �fnca"i da CIdade, ? qual c.?rtaria ° melOU maiS. grandes reservatorios,
(:1":, deznte do custo considera- ,11;1dro do no denominado Pauta. nos quaes as aguas do rio se
ver,

,\' . i Aguda, O seu traçado seria obrí I armazenariam durante o perío
"

Por esses motlvoS,Va,rw"i pro tzado a acompanhar muito dOido ascendente e seriam escoa

J.ec.tos estudados ?elX�ram de \ perto o da � strada de ferro Idas progressivamente, de modo
ser exe�u!ados; ate hoje, assrn: Santa Cathariua, entre as duas La produzirem a diminuição d,.
os de :ieme ê Gar rnne para grandes pontes projectadas, e Idescaraa rnaxima das enchentes,

pr;;,t;cç;1o das ci?ad�s �e Pal.is exigiria a .ml.'dança, d? local da] Esta'" idéa simples e sed.rcto- p.mheiro j.
';j 1 J ulouse, Na ,d�;d(a f�íam Ie- ponte de Jusante mars pára Cio

I ra seria uma espécie de repro- Si h ;_j.
chadas as dertvaçoe� eXIstente,:; ma,

.

dução do que se acha estaoele l\Jil1tando vae para tres
tornado-se aescola itaíiaua .orn A sua extensão seria del000 cido naturalmente em certos ann.is no fôro d'esta Copletauiente cant.raria ao syste- metros, c.orre�pouctenJo a 2400;cursos d'agua cujos percursos marca. o anniversariantema, gue _genommou enq({.�wdJr da volta do no, entre os seus: atravessam grande lagos, que .

",A ílíusao em qu,(:' �cm,mcor- extrem?�:. : são os reguladores de suas de honrem tem se notabi-
nuo os seus p�rtl':HtrlOS, e pen-i Ad.ntttímos, tudo se passan - : cheias, São exemplos conheci- Iisado po r uma verdadeira
sarem ser posstvel aJ2IIX3f o-ido muito Iavoravelmeute. que!dos os do lazo Lemaun naSuis COli,urellensão dGS lnisté
niveI das enchentr"s, de l1m c�rise Pr:oj��te €'ss�' .ean:oll para abGi/sa, atravessado pelo Rodano, res :� que se e:1trega, dis-
to l'_lumero de

.

metros, faze ",d1.1 i xar ue b,40 lJ I11Vt:! .da éllchen- i o do lago Maior na Italia, pelo I 1?e'l."lva� p�.lo. .ca. ai um vomme i te maxima de c.)tà 16,4/), isto é, I rio Ticino e o dos glarides la- tinp;uinc o-se por uma c (t-

'aI d f ,4 , ,. d I t 1"" -',' ',lt'''·''lll'ge11cI' cc·l,. : lpe[2:0 ao I

!.gu'
a lLt:rell�a .(laS uesca�'!para m:sviêlr tO. as :15 e,lC len

esjgos Norte-Americanos, atn�.ves-
U "u 'v

gas correspond�út0, a �ssa dn'l aCHm na cota lO, As descfirgas sados pelo S. Lourenço, tfaJ-lJlho, aptidão e inteire'
,erença de nível s, r\. sIm;.

. por! c lkulada., das enchentes de Para que semelhalltes reser- sa moral"
....
,

..

_xemplo., para ,0 ,c.aSG.'"d:Blume ".lÓ:_4U, .. e 1O.� s.en.d..o. l,te 7.tJ""JO", 11"(3) vaio.rios posl>am ter tod,u, effi- III'
."

.
" 1 d� d .. x O � I d .leme o eSLd nUliC!�l a SU3.

�La. li., se esse c.an,., Pt, vsse es

le_
�.uU

.

lliJ,_ o cana
"

e\

en.a
ell cacltl. é mister que o mvel de re\,f-,I;ri qu'-'rp'no'-: c;;,ynifi-carregar todo o volume que lao dar vasao a 4.700 m3. l'ara.lsuas aO'uas ordinarias se COll-

�'. 1<.. " , .. 1 '.

"O

ult:apassa.s"�e a cof(t 10 fiCarilmjdesviar as e;lchentes aciml� àa!serve /{ mais baixo possiveí car-ih(� O (lp;-!�!.'() que nos
evitadas cOi�pl�tai[leme as 6r:'j :ot� I? como a descarga ?esta 13.fim de deixar o maior volum<" melece a �UíJ collabora
sh,entes prellldlclae� a esta crie (Íe4.l�O m?, o-canal tena deidispJOivei para o seu Mmaze- ç:ão na vida desta folha e
uad�, tanto as mcJ.:z.s como as I dar vasao a 3.400 m3"

'.. I namcntú, Somente no momento a mtima satistação quema2umas." .. �. I Por estes exemplo� verltic�-!em que, por gra'ldes chuvas ..

Em pnnClpló) p;1rec� lESO cer I se um dos grandes l11c,)nll�l1l-1 canidas na região a montanti3, e
nos despertam as suas llll

ti'f, FI.... "'o-I'�e("""'n""'" nn�,,_'" d'" I""';e� ,""'�'''' >ê"�''''',,,,,,,, ""'� "1)"""" d .-l' . ,.... Cl···l··t·"iF·"l":: C> tl- .....11,tI110S ele 1"11'1- 1!'!l" A I; J d·�r�ti;bfç��} �i'ti� �0��?'�':·côfl�;;�i��(�:��I;;i��f;i;ae·�tt�"�. �j��ir�����i�a�a�m����ll;t:;i�����s� toL pÁ{����ito i;�tra e�te gl:�n- i t�mleSSOr matOO ar Im
rente, dStdldn. ém �eh .1,0\!1'Tlen,daS ch .... ".:.. sera necessano deslescoamento para encher-se o de l11unicipio, transmittin-
to O "'bat'Va '1" tA as�' leu' \

' l' . Acaba. de fixar sua residencia E t 1 d t• .... A h tn �

. !;lm eH,. vmr enormes vo,umes, eXIgm- res,.,rvatorio. do-lhe C0111 effusão de sen
n rou a .

o corren e em

!,ado não se verifica; serà sem' I do obras de dimensões exín.lOr' P-ara attenuar-se as enchen- nestr1 cidade I) illustrado profes seu S' a nno de existencia o nos

pre muito menor e ás �ezes nu! 1 d!narias. E' !S:50 ur::a conseq.�en tes por este systema de modo timentos nossos parabens Sal' Sr. I1.rnaldo Gomes JárClim, so distindo confrade "O Escu-
,o.

,

.

. ,. iCHl. da seguinte lei hydrallllC:l; apr€cia,el, em um c:.rrso d'agua e voios de longa vida, receilÍ.;:mente :lomeado para re do:, de Rodeio; que so� a or;�
Segundo os melnorBS autores I «os quadrados das descarg:1s de eerta imDortaucia, seria ne- * * I ger uma dus cadeiras da Esco- entação do sr. Mario Locatel!í,

o phenomeno passa'se do se'jeRtão entre si conH. os cubos cessa ia um ou mais reserval0- .,.

* jla Complementar annexa ao vem prestando valioso concurso

guinte moda: Em virtude do re'lda.s alturas medias,» '. rios para o armazenàmento d€ O prnn j:!lfO autollla- :Gl'l1_PO Luis Delf�no. ao desenvolvimento daqueile
sa.lto que se eshbelece no tre'l Consideremos a segnnd:t hy- um volume collossal exhdndo

a� I fIgura de mltlto relevo no prospero districto.

eh? immediatament$" a�im� d'l.! poth��.e, que se p,rct,eurJa �

des- portanto geralmente' barrigens vel brasileiro 'magisterio cat�Minense tem o Ao brilhante collega felicit:�·
orrgem do caual, .a velOCidade I c .Ir e;:;ar pel� canal apena:;

.

as de enormes dimensões 6 uma
.

professor Jardlm um beBo acer mos cal;)rosamente.
da corrente acceléra se produ' enchentes aCIma dit cota 12 (pro area c�)nsidelavel de terreno p'a Diét a dia vae se ampli vo d� serviços prestados à lns ***
sindo ahi uma excavação do f�ll'_l ximamente igual a de_ Novem-

ra inundacão.
.

ando Li industria nacional trucçao em" nosso E.stado, a que

I
O PRE.ÇO DO PHOSPHORO

d? com o a,ugmenta desuadecll' bro de 1927). A, sec(;:ao d� .es- Outro il{conve:liente verifica-' , ' ... , d-'" . J';'l
se �em d�'dlcado com extremo A organisaç'ão deum ir1.lst de

vldade..À Jusante desse trecho, coamenh devert"l ter no mlllrmo do é a distancia n,ude em que;
llKOl pOl dn () �.lO �eu - carll1ho.,Quan·jo l?rofessor ,no :1hosphoros o:..tro fim não coIli-

d.evido à
, mell�r. descarga d? i 850 m3 e

.

\er. revesti?ll, para ficaria.m eSses re�ervatl)rios dos I apreClavel patnmonlO no- OymnaslO Cathafl�e.nse s�hen- �a slnão aggravar ainda mais a

r,lO, havera decllvldadõ.e ve!o�r! sUPP?ltal, a alta veloci�ade de lugares baixos qt:e se quer
I ::us elelnentos ele", sumrna i tou-:e por sua, c�ltura e dmor

carestia chronica, decorrente da
aade menored,

..

A dlmmUlç�� 3, a ... melr:Js por seguado. Se-
proteO'er, porque a sua s itua'!lmportanC1Ct, que gl'andes ao tI a ba!h_?, deIxando ali honro

guerra europea,
•

bruscJ. da_dechvld�de,P!oduzlra na construIdo ii céo �oerto �I� ção �onVêniente se encontra beneficios trazem à econo
,sas t��dlj���:m ue v"Í m-

Nenhuma indust:tia offerec'a
perturbaçoes preJ�ld�cla.e� no SOO me!ro� de extensao. quasl qWlsi semp're nas regiões mon'l .

l' : O.. r, q � ?. ac,? , bnto lucro, aos preços antigos
escoamento, e a dlmlllUlçao da i todo a meta encosta e com al- ianho�as affastadas Essa dtstan

mm (O palz,
_ ,panhado de �ua Ex;ma, ramllta, corno essa que a"ora está nas

velo�idade provoc:Indo o leva0' tos taludes, Haveria um trecho "�f s�u ef eito tal' I ,.:.\ fabncaçao de automo ,pret�:mde a]Jfll' aqUl um curso!
mãos de um O'rupo de monopo

Í,:mento do fundo �o rio, eleva de 130 m�tros em galeria, ten- �laan�� ���e��t�cil e incert� a I yeis ser21 um delles em pa�hcu�a� ,nas h�oras va�as, ! lisadores.Co;os preços elevadosra tambem o seu mvel d agua. do a secçao transversal cerca
epoca em que o fechamen.to de I tuturo proximo, ::->enslblllsado::;

.. agradeccmos-l de modo a ser vendido a 200
<? �egimem !lydraulico de equi- de 1.�OO m2., Os cubos das ex verà ter !U0'3J\ Se esta opera' O primeiro já se acha

lhe a. a:nav�l visita com que rei a caixa o pho!:lphoro passahbne t�ndera. portanto, a ser cavaçoe,s senam dE' 1.0UO.O�O .. � ,,,.

'"

•

. ' .. "
'. ..".. ..�. :

nos dIstmgulo,
í a categoria de genero de luxo.

re�ula.�o pela aIt�ra c�nstl1:te m3 a ce� aberto e 200.00� �3 çao lo",,,e execu.tada mU,ltO .

ce- con':>t.I,Ul�lo e fOI, ?ap�l�ado! . /** , Aliás não é um artigo indispen-
da cheIa na secçao de ]i.lncçao em galena. Com as condiçoes do o rcservatono podena ficar no clld 8 do conente" 1 C�RhIGl�I:?J . I savel porque ha o esqueiro para
�o can,,:l a juza�te, e.o effeit? d"e tra:')a.lho as mais saíisfacto- inteiramente cheió antes que o 1\ c.erimoma foi lev�t�a !

.. p�: ",ter_ s�d<) punllca<;I0 com

I substituil-o.(leste !.cara entao mUlto redus:- nas, natureza fl'lvoravel do ma�
d' a ' f' _ fti a'do a. eHelto sob o patrOCll11O Il!1co�.r�cçoc� reproduzl!ll0s .�!

do ou mesmo anuHado, terial das excavações, com des- curso �b�;t.r l\es::;e. a ,,1101
,�_ 1 _. Br d

.

_
.

� segu1llte trecho �o �rtlgo Ou i *,,/'
Accre."ce 2J'nda

.

sl'd <,,' . t
.
hyd 11;) tc so' o

a sua dcSC""f",a ma.xlma, e esta du ClulJ c o� dll eu ante:::.,

I
Sr. Dr, Brev.og fllho Inserto em I ..

.

.

, , CO'i· erar .� mon e ral ICI, e ., - . . , , . .. R' I J
'

_ ,

.

. _

' ,

re:"ftiLT Im !'I

influencia das disposi�ões da cust:J das excavações não sería nao seudo dunmulda mutll tena no
'" .10, (e .'

aneuo.
�" noss� ultlm� edlçao� 1 �f.!",íi'� e;'b

entrada e sahída do canal em inferior a 800D:QOO$000. sido o reservatoric, F OI iabncado pela )Ih- EXIstem �aservaçoes, estudos! De ordem do Prefeito Muni-
relação ao rio. Uma differença

.

Accrescente-se as despezas Todas essas objecções são ap cina mechanicá da firma\Tl_10nOgraPhIaS, formando uma I cipa1 de Biu nenau faço pubrico .

quaI::!�Qr, nessas disposições com desapropriações, revesti· plicaveis a qualquer projecto F'restes & Cia. com mate \ lItt�rlltura. comple,ta so�re os 1 que achando-�;::, 11;1 escriptura
modmcara as condições do es- menf,)s,,, muros e obras acces- _. ,1 i. l' _ T r"l BP regrmens de mUltas �IOS da; ção d3 i\2ta U"l sessão <10 COrl
coamento do trecho que se pre sorias mas indispensaveis, e

de reserv:lÍorio para attennar Ilcl )1 aSIleI!3' ��1 0:," � . França,. Allemanha, Itaha, EstJ- ; selho municipal do 30 de No
tende abaixar. E' o que se tem poder"se-ha concluir que o seu as enchentes de Blumenau. Motor. ChaS:::ilS, Iuda:::.,,, p.e- dos U[�ldos, et.::., íod�s atmveJ i vpm!:;ro de 19:!k, diversas Erra-

observado em experiencias 50- custo total se elevaria a.... ' Aliàs bastaria encarar a ques ças de bronse e almnmlO, sflndo Importantes CIdades E' i tas. qn.:: fura.m publicadas em

bre � �n.aes ar�ificiaes" 16,O�O:OOü�OO�:. tão no terreno economico, q�e l�adiador, etc. tudo é de po.Y�açlõ:�:. caf!l��s� d: cultura! folh:,:-: ,,:s�e�;�es nos. jOI.naes
Nao se pOde �vançar que se Nao se ]ushÍlca, porbnto, es' não resistiria á mais leve critica, industria nacional. As ex-

e lJl"t�.la�oes mllUt-itnae�. i dest'C MLn CIplO em pn�ejp!" do
deva proscrever totalmente os s11. obra. collossal, ,por.seu ele-' "

p , <: I 'I" .: � . 1" <;;0: 'l�' l(j- Basea?os em observaço("s me l !neZ corrente, como seJam: xe-
Cim1es d� desc:irga pafa atte· v�do custo e effeitos muitos duo cOlltorm� vel emo�,

_

' ! �.erLn�l�� I e�"L (�( �lS . .-;

C � tereologlcas re,?ulaT�s, etc. i solução n' 241., 3:-L 18, pu.r�gL
nuar as. mund.aço.�cs, porem, pen! vldosos, , . ,

(ClJntmua) 1 am exceIlenL. 1 e,'':iu1tddO, \ � C' '
'" *

,

.

I ó: em ve,z .de "A ldade rr:_axlma,
sarnos, pelas obJecções expos- Temos Visto suggenao um Nl,_CROLOGL-\ I diga <rmlmlmiH; resoluçao nf'.

tas) que SÓ convem recoT.I'e� a' outro projecto de cauai de des- --- ��===��� "

\
Falleceu hontem as 12 e I12! 242, ari. 5, tabella B, em vez dt:

esse meiO.' q,u�.ndo. o f
.. ô.r exequi i211.:ga para. o problema de BIu da tard� no Hospital Santa

l�a'l (zCas�
de llego�io, �stabelecida

vel em condlçoes exceIlentes, o menau, cortando a gr!:tnde volta Ibe], onae se achava recolhIdo nas Cidade ou mtenor .... um pa
Q

..
ue eXíg,.e ... um._

a grande dl.·ffer.eJl que faz o :.ia. I�a.ja1jy L

enir/' a I:ia aigumas ::emanas frei Berti' g2me,nfo �� !)ü ·{ ..diga lO? ..[.
em

ça de extensoes das duas ViaS barra do l'l:w;rao lor,alem e o no Blomenrohr, do Convento \1 vez ue OIffcma 03 4' cHiBse ..•..

Crio e

ca.l.la.J.).
e

...
:

..

e

..

ncll�ntes m�íto verti. ('� d.e .uma
curv.1 acima de

I Fr�nci.scano d�sta c.idade. (registro) 100$OO?, .dig.a .1O$(}
..

�OO.

curtas, ou uma senslvel dlífe- Belchior. exerceu frei Bcrtmo durante em vez de QUllltandelros de
renç:a de uivei elltre os seu'> Pensamos que o sen traçado muitos annos é.S funcções de II doces .... {c:ont;nuação}

.... lO�;OOü

�xtr,:mos" �cre,sc€lntando-?e aín appl'oxi?l��amente de }.;500 me EFFiCAZ NO
-_

" lporteiro do Convento, de que d1�ga J5:)if'OO, co,�o tambem, d�-
oa UlSpOSt'toes,.topogranhlcas ta tmB, eX!gina um funnel em qua ;=., ""'". Isó se afastou quando se lhe ag Ve ser completnaa na tabeda B
yoraveis, quer para a situação si toda extensã"

.'

iktACH ITüSf;.iO Igravaram os padecimentos de

I
a taxa sobre bilhares entre t.Res

dos seus extremos em relação O desenvolvimento do río en- I YM PH JÁ,"TgS�O .[que
veio a succumbir. taurant ... » e ·,Serraria. dI? la,

ao curso do rlo, q::!ei' q�Jallto ire os seus extremos tendo cer! ,,'- .

"
."

� � @�!' Era natural da .AIIemanha e classe::·, com clausula seguinte:
ás d0spezas de sua C,Jri 3ti" 'c c :!lo.

Ica
de !4 kiI9:l1d"[J;" li eHc:íto 80 Z�m Jt�GUR6IIAMEf�TOS 6A'�GlIONAAE jContavll 63 annos de idade. I SgJão de bilhares, fora do im-

Tudo iss.o só ser:'>, poss ve! b,e () .aDa.ixal11en�o
..
do.ni\'�l d(�s!

'

te} "; "'"''
.,JF�>A�)UEZA PUlMONA ,I �eu e'1terr�m�nto effet:!uon-se I �OSjO de Resta!1ral1t�>o .. cada bi

obter-se em casos mUItos ex

..

eep enchentes
el.TI Blumenau .sena I

" ..
".

- hOJe n;_, Cemlteno Catholtco eGm lnar (abeYÜlral.-(reglstro)-(con
cíonaes.

.

"
: pr·Jva.velmente menOR duvidoso FAB.Q/cADO COI'4 '4'·'�'t.. " �:, �:, gr;mde acompanhamento, 'tinuação) 30�OOO.

J;'ínalmente,o pnenonrTIo. :o;:�') qUê> fiD nrimdro caso. de-I VI'Nr7(J GelV.!!".cosO p.yOI.JSI.MO •••••, ,'i_:' .' Aos dIgnos membros da Or- B!umenau em 18deJtl.neiro 1929
('seo:_: ::- .. �: .�;- ..

'

_. ::: ..

� .-'::- ,.,:l.":'.�c, q m�'.o i:Hk,tt>T1Çn. de Cy�' .J.�:::�::;:;;�"...,'j"���:::��:;,,'."��'A!-.':.';? dem apresenta.mos siuee.os pe- LeolJoldo H(>G.�l]hl

:ravt'Jcoliformt:ascondiç.Õ_é�delte:nsões {Íab,juas ·via'{. O seul 11"."".......-. ,,,,_,_,_,_,"_ ""*"" .,..-�� sames. Tbes;'ureiroMuukipa'

� ..

j";-'ccorreu na quarta
{Plnl o anniversario natalí
cio lo nosso estimado com

Ferreira da

.-.

�"'"

"1

Nada nos envelhece tanto como tea-

um aspecto doentio.

Essa é a triste condição de quem.

soffre de rins fraeos eanda encurvado,

gemendo com dores nas cadeiras, com

rheumatismo e o acido urico a ferir-lhe

as mãos e os pés.

o aecumul» de venenos no organis-
mo, resultado de um imperfeito tra

balho dos rins. produz logo dores de

cabeça, cansaço. insomnia, desordens

urinarias. infiammação da bexiga e

tantos outros symptomas dolorosos
e incommodos,

,

�iv ..
:t-�

,:; t
t_;;, t piamente taes soffrimentos e rohusa

!� 'pil�i SdeFoster
�}�,ê�?;:ff.�

As Pilulas de Foster aUiviam p.em·

o Escudo

•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'Bisturi ft# l'adio I, 'Boletim judícíarío IServiço nocturno nas I Collecío Sagrad3. fa- i Taxa [113 diYerS@�3
Despertou grande sensação a! ,,_ � '.",;:- .

,_ _' pharmaclas , mília em B1um - I

prova do «bísturí-radium>, que, Sob ii direcção d(,: !lys- .'
1

l. _',,' • �e��au i ',', o. ,..

p�rmitte 8. ínnovaç�o da círur- 50, compa�helro Jose I" e:-- Por comrnum �ccor�o I '.'0-', ,1
C; , �..; ,

:-1 I ,; �.,C;!!ectú! Ia das Rendas E�t�d�aas.d esta cidade estã agill
gta sem. sangue e e antes de.tú .rerra da SIlva, apparece- resolveram .os srs. prOPtleIDlllo�(��)yela:. �rnL,. d:'ldO :"� accordo com I) que.detennlOa a Lei n

.. 1�07 de 21 de

do apphcada, ao caucer eoutros rá. ainda este mez U 1 a tarios das harrnadias lo- \ Divina Pr evidencia � 1��!UDro de ,1918 no ,sentl�o ser o��erva.do rrg?lüSa�efite o que
tumores malIgnos. A sua .cara- .e,)c 11'" bli

o::
11 p

- Interuatc-eSemí-interuato-c-Ex- !ti ..ta o art. 8 da refenda lei que diz: a estampilha cclíocada en,

cteristíca é a auséncía de sangue
.� e eI?te PU) 1casao que caes que CReIa uma ,taça I terna:o. •

1 ca�n bilhele deverà ser inutilisada ao ser vendído o bühete por
durante 11 operação .e a' promp·1 se destina ao mms ruido- sernanalrneute U StTVli;O a: Reaberiura das aulas e de meio de um eartmbo do estabelecimento que deixe impresso eh:

ta reconstituição' dos tecidos e SO suCCeSSO-(! «Boletim noite ficando estabelecido jJ1rdim da lnfancía a 14 de Fe- modo bem claro o nome do impresso ou titulo da casa de di

coagulação dos vasos caI:_Hiarr:s Judiciaria»,;' que aquella que estiver de I
vereíro. yersões e a data do espectáculo ou baile pubílco, sujeitando os

,:!ue Impedem a propagaçao oa Tudo O que as jurispru- plantão no d0l11ingo, e�te-I
O curso completo abrange 7 m�racJores _: uma multa de 100:0nO pelo não cumprimento eh:

íntecção.:o que não acontece d
" �,. id

'

I ' 'f'
�;
•. c

"

de .. d 'd' .ab
annos dos quaes 4 annos pata

re eri O artigo.
com o histuri círurzico. O bis- enC:laS e::;13 ua e, eder al ja e per n�llte e,s e o sa, o Ensino Elementar e 3 para (I, _ "'

,

'

turi-radio operatório tem sido contiverem de mais inte- b�do �nteno,r ate a sexta Complementar.
.

I
=====-==--�===W�,"�M_"''''',==''''''',",,''',,'===-'''''''-===� _

em.pr�gad9 de� t ..�po:; para cà ressante e m?men.toso, C; íeira 'immediata, ".

Au�as particuI,ares de: Escrip \ASSOC5ação CC'mmerciaB de lBhJmena�j
e, esta�gora �e:.�u usauo n� novo mensano estampará]_ . turaçao_ M(,�rca,nhI. �achygrapn1<t
liunqaç<';o �ock;-ê:ler e Da cliní Visando ainda 'defender! . D��tylugraphla, �lUguas estran ASSE1\1BLÉA GERAL
ca Vanderbilt.

�

.

t .. c-i ',1" � .. ,

trs I Noivos jgehaS, Musica, Pintura, c..ostu- Quarta-feira, 30 de janeiro de 1929, ás 4. horas da tarde,
Os cirurgiões de Ch.cagoen (JS mel esses (a malps Ia-I

. ra e Corte, 'l'raba}}>os de agu- no Theatw Erohsinn,
'

.. con:mendaram iri?ta desses(bi,S tura e, da a�V?C�C13, o Contractou casamento Iha2 Búrdal� á machina.

tur�s:.) que: constltue� a appli- «Boletim JUQlCIa�lO, por com a prendada senhorita lnformaçoes cem a
, .

ORDEM DO DIA
caçao p,ratlc� do ra110 para0 8�1 um programma tao nObrel, Clara Ruedizer, filha do üreetera do Go!leglo 1- Relatorio do theso retro
var a VIda h lmana. O appar�- merere o apI)lauc:.o e o e<::. i S H

b

J' .

. 2' eleido da 110'13 directoria.·
lho assemelha-se a q, alquer ap,

_
.

.. �" .'
'_

(;_/. ,elT�él!1ll� {uedlger,. o--===-= - .. = - �- 3' Discussã0 sobre sflpplemento nos estatutos.
pn.relho de radio consistindo em

hmulo de tod,?� os quel::)r. ElpldlO SIlva, func:clO- 4' diversos,
um ?oudensado:- variavaI, um cult,uam a Jusnça, lnario da E.· de I>erro San

I G Mundo Fo rd
"V�rto-c:)Upler» e valvulas:

.

A
.. Cor? elegante. a�pecto 1 ta Catharina.

�mca. dlfferença entr.e o blStu� matenal, o summano do I' N sr;;:· -, r· ,j -. Com este titulo acaba de i
:rt-radlO e processo commum da . . ,-'- O,_j]� pala Jen:s,

cIl"gl'r' em c, Paulo �()b rei ii'
..

'
.

...
. pnrnelro numero qUf� e o I

-
,

'-' i . V ".
valvuJa é que com eShe proees ..

1 t ff . 1
-.

. I ---------�-- d'
-

d' �.� D, II
sO a,frequencía é transformada puen.�, 0. ele�e eItUla,

_ }r�C\:::w J
os .�IS

.. l,-�U I
lm calor Mm vez de som e, por magnlllca, Inserindo sen� I NaSCImento ,r 011110 e [aulo M. Hlggms I
meio desse calor, tr.aflsmittido tf'nça recente do dr. AmaI, umâ belJs revista de auto I De ordem do Sr. Prefeito Municipal lorno publico que du
ao ponto de um

,pequeno biS,: deu L.uz J.uíz de Direito! A.cha-s� em

S fe;lta f
o lar do mobiljsmo impressa em

I
rante o mez de janeiro arrecad[t�se nesta thesouraria e nas in'

tU,r,i sem, ,code. A ioc,isã? é" fe,i- d,a" C,'o��rca, num,',a acção I' 1lIOS.'
50 admdl�o dr, Ade,o.JlSO dPan;- oprimo paI;t-l l)rofusam en- tendc:nebs dí�trictaes o imposto sobre automovelS e caminhõ,:s

-ta quando a fl'equenc1ll e posta" � ,_ "',,
p o:a, e rca, � ,gente êS,.8 . �j.",: .'

. relatIVO ao 1 s�mestre d) corrente exercicio. findo o mez mar

em acção e o bisturi applicado d('� pre_taçao de ,--ont3�. ;fol.a em BelchIOr, pelo na�cl� te l!JLlldd(_� e texto mUlto ca�oJ ° i�posto só serà recebido com a multa de 10'[, nos pri
sobre a Ci\rne. Levanta-se então I, ."

, i
menta de uma ?alante mell,m�. vanado e mteressante" mel�os d01S mezes e com a multa de 20 ·r. no terceiro mez e

fU�3ça dando a quem observa \ Ao nosso ar_:llgo ,e sua �xrn�. Agradecemos o exemplar' dahl cornecará a cobranCiL executiva.
a Impressão de que se está I consorte apres ...niamos co, Lleaes

1 e' A ""
"

F� ,- . j l' -. Prefeftura 1\1unicipaí de Blumt>nau, em 10 dE' janeiro de 1929
,

.' I felicitacÔes. qu ' d • gL.I1Cld .

UI< ( e::.-

quelmandc., '

ta Cidade nos offertou. Leopoldo Hoesehl, Thesoureiro
Entretanto, os bordos da Ill- I -,--

......-----...",,,,,...,.�

cisão, apresentam-se frios a? f��J'.5 ! �ffiffiffiffi�*�qqWES
contacto com os vasos sangul- �=Ji E$

.

93 A" d' I" I V -..T
neos coagulados e sem dena- ASSADURAS ® ES

rellmna O \le, algas neVI!S

ment9 de san�ue. A incisão só � rctp r, _ '. _ ' )'

destroe :2. porçao exacta do ta- I w are! ar Dote::; je ca E$ Acaba de reformar-se 110
manha do bisturi

,

QUIEH"iAUlJ1iU\S ®beçé1. e Enxa::rueca daE& posto de general o nosso jl
*P� O. H. $3

, aner:tJa. $3 lustre conter.raneo Sr. CeI,
"'O-t.."".':C!.\.-:: n'" """'ll!:: {\}-)Des e \b

" IIJ ._•• _'" ........ " QJ7J 'amme -

megm;';'J:i Octavio Valgas .Neves. fi-
tmpresa poderosa

.

ir .

� lavel o � g,ura .

do ma�or relevo no

Com o capital de 400 SAsÃn U�U![Hl M[IJ!CUlIU � � l!;xercIto NaClOnal.
rnll libras está ('fi forma- 2_g IODOLINO cQ).C-\'
ção no· Estado do Pará U"W'iUl A C�S�ÇA f� QFJ DE ORH

S6
uma grande empresa que LJ t�i �ton· ,1'('0 [!el"el(lOr da for';;:t'e',' r

d
.

B" 1·
... fimmA5 E Oil.P..!nr.íJS QR: -

< "
'.J(Si

. ra se e el}1. e em, para .

.&1
- cQl

explorar ii fabricação
.

dê
.

i � ça t: da saude: .�
cha·peos a -tel""ctos de CI' eUi:f::inAS co:::: CA,9

.. ,. , 1 . ti ,.' .

� f$

��:��:g:�!llf�ilf�F. ES�;;�:t':�1,�� 11��i:��:��::i
Na e1npresa acham'-:se in- --._ '[l) 0�}Wr&J'&}6:}'.J0 �wrnc,'[)'..;0

.

tereSSé1dos capitaes ingle-_�_ .........�=.. ��,_� �=,,_,,",.-�'m-"",===,",",,,=="

- ze's e, nacio�a�s. FrQf,ol"tlUrll ���pn:ilir��J rla fj'li1m\i)11l"U* (j \J U ti i!�j!.h�hH!jjH Ui,,} i!lÍ thHmu

��'*�'t.@'ffi�'ffi'� De ordem do Sr. Prefeito :i\lunic:pal. torno publ:cI) a LeI
('l}:J qJ;9 n. 273 em que obriga o') negociantes estabelecidos no perime
® F'v d ® tro da Cidade, a fecharem :lS suas port/is tts 10 horas, soh pe�

® 19a 0, & n.a de multa ele 20$ 1130$000 e no dobro em caso de reinciden
Cc Estomago $aliCIa.::�,:ll1testino .

e:Q) P€ereitura Municipal de BlumenatL em 11:. de Janeiro 1929,

(.;�' "p'rl'sa-o de' �,!,', o Fiscal Urbano-AT'j>wlclo Schneider
'

,'� .

ClT-
l\ln,ria:-D. Francis(',éi quer Sá;)er duma coisa?

t(_"'i"
, VerttrecQ5,: • I

Francisca: (intúessada)--gosto muito de novidades�
;:-:8 PILLULAS DO

LO.

A I
l'v\ a.ria: (eontenteJ-ColDetc,j a usar «RenascÍm);, tamham:flE'

L,:�,,' ,:. '.,' ,

!1;3, O pub ICO mesmo bom!
"

'

,,--,,:-, lb 'M � julia: Maria tem:um defeib: r.UllCa. cbega a levar uma

® a nalle OSS E$ Os abaixas ass�g'nados pharmaceutko� em Biumeníl.l!. re·
� ............ ccisa ate ao firo.

lSb
'

'"

® solvem manter planta0 para () serviço nocturno. estabeleceudo: Francisca: (seria}-Nüo! E' preciso usar «Renascim;;> por
(6:l

m o seguinte accordo. A pharmada que e�tiver de plantão! llOr EM FAMILIA algum tempo, pam que seus effeiios sejam durad0uros,
$3 W Domingo, aHenderá chg,mados a noite durante a segllinte S.tl1l:t - Renasdm-renasce simt
� �! na, começando no sabbado anterior até sexta feira, Para melhor

@3. � ori:nt�ção collocar-se�a ?ma placa.no exterior,d J estabeledmen A grandeza da nossa �atria
&hEm.todas <'9 Pharma ...�1 to mdlcando a pharmACla 9ue estiver de serViço. d!"�ende da cultu!a moral-mtel-

g:; .. eias e dro- c0 \ Blumenau l' de JaneIro de 1929 ! lect,ual de seus filhos. A gran.
Ql0

•.. gari3S. �If. F�lippe B'l'.a'Jid.es (Pharmac!a Bran.d�S)
ldeza e felicidade deA cada u�� , ® .. Herbert Boekl1t (Pharmacla CrUZeIrO do Sul). delles depende da boa (,u ma

83 aB J;{i,o "W:edeiros (pharmacia Central) escola paterna que viram com

�rNB��m.ffi,ffiffim.ffi� I ·Paul Onken (Pharmada Gloria)
.

os ?lhos, e beberam com ,8 in·
. telhgenc18. A boa escola e: mo'

I ralidade, instrucção, jt'.S::(:a, hy' .

I giene e economia. Sej;! econo'

i mico; compre so o inJespcllsw
I vel na vida. mas artiO'o de lei.

'I de valor re�1. Pois b�m; assim
como os dentes e o corpo. a

jcabeça e cabello tambem- pre-

1
cisam hygiene e a.sseio constante,
Para isso use a PETROLlNA

}\UNANCORA, que é um tanico

I capillar deal; microbicida eS!E-'

Iriiizautéi
do couro cabeHudo

evita a queda dos cabellos; des
troe completamente a caspa:

I!gordura e comichão do pericra-
ueo, Algumas semanas de uso

I torna!Il O cabello forte, ondea
I do, vigoroso, brilhante p preto.
lEvitando as caspas e o embrau·
! q uecimento prematuro, sem ser

I tintura. Cada frasco tem todas
I
as instJ ucçóes para fazer o

..
ca

'beBo lustroso secco ou humido,
: Vende-se na Pharmacia Minàn
I cora, joinvilIe: em todas as boa�
Ipharmacias, drogarias e perfu
Imarias desta cidade.

_-,:."

F. Weber-l' Secretario. .�
-r,.

-_

Prefeitura MuniCipal de Bh.amenau
EDITAL

:,

PREFEITURA MVNICIPAL DE BLUMEHAU
AVISO

Faço PU[)J1CO que vende'se nesta thesoural"ia municipal
policés municipaes, ao typo par ne> valor de- um conto de reis

{1 :OOO:i;OOOI cada uma, vencendo o juro de 8 '1. por armo e res

'!;ataveis dentro d;: einco annos.
.

Thesonaria 1\lunkipal de Blumenau. em lOdeJaneiro 1929
Leopoldo Hoeschl, Theaoureiro

�:�
;:,�

��JZ�
r É o �Jl1::LHOÇ� P.HU!, '02S':: E OO!:NÇAS 00 (,1

� flg;:lYO - COM (.;, se-u m�o R'ZGlJi..tlR:
.

::
� 1 ..

'" A '1:0t»S� cess:'\ ;r.ap.itian15nti'1.. .�
ii 2�c'I ::L� f:!r1ppa_71 cO:lstipaç�.QS cu rl;:;flU1'H)5. cedam i��

O··ll.... ".'·
... ,

P
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entral

João Medeiros

�-

preços, nos

-------------�---_._._-�- -- ..._�---------- --","--
_-

_.,,; PARA DORES MUSÇUU·

�� RES, RHEUMATlCAS,

..
� GOLPES, TORCE. f

-.;:
...

�... DUIlAS, EIFI'"
FGUllLl � QUALQUER
DO Dr• .lIlã9 'v- DAlia �lIva Sllfelra �

er

NAS PHARMACtAS � *
DEPOSITO: �A.

Il11UIUCU PIlPllLU �PE LOTAS - RIO G. DO SUL

I LEíTURA PARA MOCIDADE

i Desde iodos os tempos, um

I dos grandes flageIlos que muito
1 contribue para o enrraquecimen
I to das raças hurnauas.é a deca

I derreia da força vi.tal, preci;a
i mente quando rnats falta taz

1 ao hornen ou á mulher, como

I compensação da Naturezaspelas
, horas amargas e trístesa da Vida

I A fonte pois, d' esse flagello
1 começa pelas doenç�s ,da mo

i cidade.as quaes.na pnmerra vez,

i n�,? se da in:p'or�ancia, ti uando
! aliãs tem rnuitrssima, por que
I são a origem de muitas desgi a
I ças quer no decurso da vida
quer sobretudo na velhice. As

victímas, geralmente, inexperi
entes, fazem uso de coisas de
de pouco ou nenhum valor in
dicarias por quem na verdade
nada sabe de fundo scientifico:
Vulgarmente chamam-se:
OONORRHEAS BLENORR!-1A
OIAS, CORRIMENTOS, fite, Sf�
O leitor íõr uma das victimas
não ande por caminhos tortos

que lhe roubam o dinheiro, a

lalezris da vida e a saude sexual

I que é ainda, um grande bem,

Il,nCO�!tl:SjaVelmente,
um dos rne

dícamentos ql._!e podeis usar, é
a: «lN]ECÇAO IDEnL "MI -

NANCORA"". O modo de usar

está nos rotules de cada frasco,
Nos casos -ãe se tratar de se·

nhoras usam-se 2 colheres da
sopa para um litro de agua,

I
usando com irrigador, 2 vezes

no dia. Vende-se nas bôas

l pharrnacias
desta cidade, e na

«Minancora"', de Joinville.

,1----
O mais moderno estabelecimento pharrnaceutico 1-,

de Blumenau
Completo' sortimento de especialidades I

nacionaes e estrangeiras IP[@1!llctils opothel'ii).Jíco3. vaccínas diversas
Sôr,%", líquidos injectaveís em arnpõlas, productos biologicos.
� -EXAl'IIE CO]/IPLETO DE URIN_A

Thermometros clínicos
,.

Artefactos de borracha

Serviço :o..o=:tu::cn�

I .. Aos bons paes
L

B � ..: .: E' natural cue a vossa felici-
�,U 111.e n ·a.u dade dependa de vossos; filhos

.�------- ..__.............-.....,,-="�====�� a delles dependa quasí da SAU
I DE; e esta depende,. quasi ex"

I clusívamente, de lhe dardes

d{�!I' 3 em 3 meses, um frasco da
afamada:

I Lombrigueira Minan

coral! :"1ão ha egual. Uma creança,
de 11 mezes atacada de desjn�
t€ria,perdeu,543! vermes de i)
qualidades' testemunhado por
seis pessoas idúneas em Itàperiú
Município de S. Francisco do I

Sul fllha do Sr: Carlos J. Neu-lremberg, professor. Cada frasco Ié uma dose. Toma-se de uma
vez em café com leite. Depoií'
do effeitO não p.recisa dieta
n�m purgante.
Vende-se' em '4 nUmeras (1,21

3, 4), conforme ao edade, em to� I
dos os negociQs, nas pharma-I
das, desta cida,de,e drogarias e I
na Pharmacia MínancOta. \'NOTA Se quízer poupar vo- I

ssa saude é vosso dinheiro com 1
doença desconhecida e remedia Ihabituaí�vos no começo de qual
quer doença ao deitar, dar um I
bom suador e de manhã cedol
um ,pqTgante de Lombf.19Ueira'lMinancora E' o melhor de todos
quantos existem, e de effeito I

rapido e suave. .
1

Muitas diarrheas infantis -são
causada'3 s6 peIos;vermes e den
tes. Depois procurai o vosso
medico.
Vende-se na Pharmacià Mi

nancoru.em Joinville, e em todas I
as boas pharmacias desta cidade!

I ELIXIR DE NOGUEIRA
---.��=-,=-----,.=--=-.. �-�--�-�--=�,-.�=-<�-,=:_-------__w�,-_.�_�_�. ��-�," __,_,. �._�_�,__ .v' • ',v__ �·_<�� � __� ·'_

VITAMiNA, farinha alimentar contendo as vitaminas dOSj Empregado Gab in ete T\lpOQrap h i co CarJ[js V/afil
__

e.::rreaes-aveia: ce1'uda, a,rroíf. trigo e. mi1ho-a�tiv-:�a peja vii_a com successo u .._.,
'nina pancreatlca,. A unlca fo.rma raCIOnal e sClentiflca da al1",meniação das creanças, no mOmento dfl desmamar. nas seguintes

NUTRAM[NA�Aminas da nutrição, Farinha do crescimen�! nto!estias:
:0. As crenaças alimentadas de modo arfifidaJ:devem tomar,pe-)
o menos, uma vez pai" dia, a. ',Nutramina::-, fâ.-finha que não I
,}'ai aO fogo e riqui�Bima. em vitaminas .que são in ispeusaveis 'I.t vid[� e não se destroem por este proce,sso.

Esta farinha deve constituir o alímentú preferido das crean I
:�as. velhos,' doel.1tes, . convalescentes e opnados. Preparada:
{leIo Dr, Raul LeHe:. '

.
i

lfI"I' CRL\tlE INFANTIL. Cmco cereaes. Par2. as er�anças de 41
[l, 7 mezes. ExceHei!íe alimento para a:! ereanças de peito. I)rept!àr,?do pelo Dr. Rau.l Leite' ..i

.

.

."

'

_,' :E"ha.rr",'":l..aoJ.a C::::nt:::a.l.
, I

!

I
I SRJtrmE DEPUlliHIV3 B{J SA�6UE

�__ I

E..rofulas.
Darthroc.
Bonb:u.•

BOllbon5 ..

Inf{ünnn:'it;õI!'S "o. utero..
Cordmcni.o dos ouvidoa..
GonQrrhéM.
FjSH!ht�.
P..spiubrr.; •

.(;;anCrQ9 vetH,:reo&...

Rat'!hitisr.!o.
l�lorer. hnnCL'it�
Ulceras.
Trttnore:i.
SarnJis.
mH!cnI.aHsmo em C:$"J.L
Mancltu dO'! peile.
}Ufecçõl'!'!'; rio L'lnde.
Dores TI'?' f't:-itn�
TU!IH:lt'�i, f1{JS

L�ttl.:nne-nto flrterlc.!7

{do} l"!! .. t::o.;o t: f!nat
mc::ttc! r.;n; t(idôlS;:5 mo�
lesti!'!:� PI"ovenicnt�$ �c

Consultas na Pharmacia Brandes das 8 as 10 horas i

Consultas na !Pila ..macia Central li!,ii:1ritt.mente, das l O as 12 horas em diante
,

Aítende �l ciumados para ° interior' do I Livros. �e actas
iI município e do Estado. I e todos os nteusilios para es
'I

=""""'��====iiiiõiõõiiiiiiõ__õiiiiiõiiiiiiiiiõ=......==__......

..-.:,flol
== criptorto e repartições

. 8n,eo n=-I'__�='-� I trase por pleçU:3 L.alalISf'lmO

f�:����C�"�-==��-�.

II Oasa Carl Wahle
( (I
i Dr.Francisco Kiibel �i DL Edgar Barreto
ii I\i[edieo ii ADVOGADO
;:;)iredor do tíospital ív\unici- ii Sua 15 de Novembro

,

Dal e Del?!!ado da Hygiene I' fJ\JIZ 123
i

'do Estado no Municipio I .

Ir�r.
!

de Blurnenau I ----�------�---�----

'EM QUALQtJER >MO��J!NT0..
E' DE REAES RESULTADOS
_A syphilis herdada ou con

rrahida e a causa das dores nos

ossos, nas carnes, nos museu-

i los e nas juntas, das dores agu
das no peito ou no coruçâo.tlas
de cabeça, continuas e sem al
llvio, verda.deiramente flagella
noras, e que atormen!am .0 �n
fermo dia e noite, abrevianno

,

dirapidamente os seus ias oe

vida.
,.

: O «Galenogal» do notavej me
ldíco inszIez e eminente especta.
I '"

F d
.

. lista da Syphilis, dr. !e errco

\V. Romano, dotado, como e, de
.........."""'-'�.............._ ........---·---""""'..........................

"""""=======---�-:!."i::_ urna poderosa acção purificado
i ra e tonificante, é G medicamen

':1 : to qne S(' torna s .rnpre indica

,I rIo, que se impõe para esses
,.,.,.".""""'''''''!''C''''''''''''''''''.....,..._-�� ccsos. Seu uso é proveitoso em

I qualquer mome.rro.

I '�L;""'»" "-'1-" '·":""t" co 'lllne"\ L 'J t�..... (-I. �"- �"_, .,J.... • - ..

! claes, corno

Escriptorio de Advocacia

DR. NELSON GUFRRA
lJIil'!mnida pela faculbde de Nr !dicina do

Rio de Janeiro
-- CLINIOA MEDICA GERAL -

Partos e molestias de senhoras
I
;

Diaríos
Contas correntes
Borradores

Copiadores
Costaneiras
Protocollos
Cadernetas

-------------=-'�
ph..a.:rr.r.l.a�ia. t
Cruzeiro do Sul f;
BLUMENAU t

searas para dentes
, .. t

Artgos hYr��11 Z�;;�
t:
�

I�;�::a:�:ti:�:::ta J

OALENOOAL,-o grande pu
rificador e :tonico do. . ,:;�ngl1e,
não exige dieta; nem imPi?� res

guardo; usa .se até em viagem
e com qualquer tempo-chuva
OU frio. Não ataca o�gãQ, atktum
e durante sr U uso, pode se to

u'tar banhos frios ou mornos.

Nãó ésqu�çam. isiõ o� .
Syphili

. ticos ou rhematicos.
!
I
I "

I Como é
.

desagradavel suar

i muito... prjncipalnHmt� quan.
Ido este exhala mau cheiro, Po

i deis evitar este ínconveniel��e
i usando ALVINA (p()S hygi e
inicos).
i PHARM:'\CIA CENTRAL
I------�------�----

I PREVER,SE .

em tempo para
Gbter a CUltA rapida e certa

da maldita maleita ou febre in·

termitien te.
.

Ter sempre em c�sa as �PI
lulas do Dr. Reinaldo Machado:»
° especifico no tratamento das
febres sezonicas.. .

I· .

Como reconstituillhêl após a

cura Haem"togen do Dr, r-I:0m-
mel. Recommendado por mIlha·
res de medicos.

Facturas, Enveloppes, Pap�is
para cartas e cartões d_e visIta

.1
.

. ne,ta TYPCgraPhla.
Esplendido sortimento de 11�'�JS
de reza em encadernação sim

pies e de luxo, branca, preta e

de outras cores, {)ffel'ece com

• ." I" CA�'\maIS artlgO"3 l'ellgJOSOS a J .�_n.

.

CARL li'fIAHLE

I CUNICA GERAL .i

r� Consultas diarias das 9 ás U
:110 horas no Hospital Muni- ii
iÍ cípale das 10 às 12 ria ;1
i{ Pll:,n:'it )·1�1J�· \l' i

�...._, _ .. __ ._-... ......,.._'.;,__�_�
....." .. �� .�.-..� -.' �,

T· ..

P 1
�

..

-

..LiVrarIa e ape arla, ������-----
- -

Tenho o praseí;"de commnnica.r a minb_ distinda clientela, que nfi. presente data
estabeieci juntó ao rrteu negodo de livra!'.a e papelaria nesta praç'� uma typograpnia
eneontnmdó-se esta apparelhada paTa�a execuçao de qualquer serViç'o ('o:no:

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Edital I fv1assa falUda de Manoe' Braga
Pelo presente edital e para conhecimento de quem inte.1 Aviso aos Srs.. Credores

ressar fa�o publtco que é expresarnents prohíbido abater gado i O abaixo assignado, Hquidatario da massa fallída de
9ue. esteja atacado.de febre aphtosa ou qu�Iquer outra moles'�noel Braga, desta cidade, na forma da Lei communica aos

ta, lllc�rrendo os miract?res. em penas mUlto. severa�. . ��redores da massa, que està distribuindo ireis por cento (S·l.)
.

Fica o senhor vetertnsrío J?sé Benedek Incumbido de flS'�(]O valor dos creditos chirographarios cujos pagamentos serão
calisar os aço;gues �eve�do os interessados paga� as despesas, f e�fectuados todos os días úteis, duante o praso de sessenta

li' O IDEAL é o grandioso pa sendo 3$000 rtres mil reis) por cada cabeça examinada. dias (60) a contar desta data, no escriPtorio cornmereíal do Sr.
trímonto.Iegado d therapeuthíca Blumenau 31 de Dezembro d� 1928

. Ant?nio Candido figueiredo, à rua. 15 de Novembro n' 127 d'es-
dermatologica aj.ós �:D annos de i· Dr. medico Francisco Euebe! ta cidade,
acurados estudos. «Cure toda a r Delégado de Hygiene Blumenau, Janeiro de 1929

qualidade de feridasnovas eve! Tkeodotindo V. Pereira
lhas, tanto humanas como de,--, "__ Liquidatal·to
animaes e muitas doenças da I Vpelle e da cabeça: Ulceras, Ouei-l A . ISO

'jmaduras, Infecções ... Empig=ns I Cornmunico ao cornrnerc'o e a quem interessar possa.que,
.Sarnas, Tinha, (fav,,) J3 e tonsu j a partir de I: de Janeiro de 1929, assumo. na qualidade de pro

.

rante), Ulceras syphiliticas e al ] prietario, o Activo e Passivo da extincta firma de meu íallecido
gumascancerosas, Frieiras, Suo-j nae C:harles Labes.continuando a explorar. o mesmo ramo da I:::
res dos pés.Sarna.Pannos dorosto I

dustria de torrefação e moagem da acreditada marca de care

etc. Indispensável aos futebolis-] «MOKA».
tas, e às damas para adherir o r ... Blurnenau.âl de Dezembro de J928

Pôde de arroz, esterilísar a pelle. A Pharm, Cruz, AVal e. Est.! Ricardo Labee
je S.P.curou uma ferida (ulcerajque nem o 914conseguiu curar! _......__..........__....... ............

.
_

Curas mar.avHhosas por toda. a par.f.e. Aonde �«Minanco.ra» \' �������'.��_,�__�_.���'"

V'Be chegando, todas as pomadas vão desapparecendo do Il
.

1
mercado; as curas.: a reputação .e a sua procura vão aug-I i� Dr med H Pane i

rnentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, será o reme. '111 • • t P ;/ãío de maior tríurnpho em todo o Brasil. D. Carolina Palhares, 'I . .

de Joinville.curou com uma ..só caixinha» uma ferida de 9 annos. I E qhl�lCta geral eI t'
.

Temos «centenas» de curas semelhantes l ! ! I� specra 15 a para 0:0 es ias

Adoptad.a já em muitas casas de saúde e grande clínica me-I 'i de garganta, narrz, ou-

dica, -- Licenciada €m 31/5/915, sob N0 97. I vides e olhos

AvJ:SO: ! Blu?nenau Bua Piauky
�'--""""""",,,,,,,,,�,,"':.

o Doutor Amadeu F ..lippe da Luz, Juiz (e Di eiro da Co�
marca Coe Blumenau, na forma na leí etc. .

.

Faz saber aos que, fi presente virem ou delle cO!1beciu:te'�
to tiverem que, por parte dO representante da Fazenda Estii�

',"', ..', �.
.

.;;t' '.
'- do.al; me �·oi. feita � petição do teor segt:inte.» Exmo. Sr. Dr.

viaJantes e
.

excur�lonL as JUIZ de DIreIto -D'z a Fazenda Es"ndo"J p.or se t"

d " -"

..

d' . ". .'
J. .,.. "', u represen an-

assem OS�a prel"os mo lCO�, te mfra-asslgna.:lo, que, sendo credora de frederico Müller An-
: na B"d�'llll:lbr, ',�ois T ck,Alronso Tack!Paulo Tack,Antonio Tack.
Cllh n a T��ck,rern[indo RadckelMana Radcke,Paulo Radcke1Ro
dt.lphu RaJcl.:e; Osv.:a1do Radcke, e Elsa Radcke, ou trOl'a resi.

das e hemorrhagias, curam-se
i

de.ntes l1(>S J?garf's E�cano e War�ow, pela quantia de 149$010
se são (curaveis) com a (Mi- r(JS, provemente do Imposto Terníorial, correspondente aos exer

nervinaj cicios de 1926, 1927 e 1928, como consta das Certidões juntas
acontece q u� por �e,rel.j os Suppdos. se ausentado para Ioga;
ou logares l1ao saQu!Os, como se vê do verso das referidas cer

Em possuirem do�s jardins
Ide"l .. Crome é o preferido tidões, nil? foi posslvel i:hega.i'-lhes as mãos o aviso de que se

ligados entre si;o do Amor, den· � ,e V pelZls da ma trata a lei �. l.Õ� de � de Outubro de 19:28. Isto p<>sto, re-
tro de casa; o das flores ne quer que, \'. EX�ia. �e d:gne mandar_, passar ed!tal de Citação,quintal O primeiro symbolisa da elite. Com seu uso desDppa- com o p:azv,;,(.1e o� dl_a,s, �elos quaes tlq:.rem c;tados os SuppdO-$
a Felicidade; o segundo com· rec€m por completo as rugas para, apos a terrO!r.a�ao, naqueLe prazo, !Jagarem incontinenti
plei::)-:! dentro do conforto ma espinhas, sardas e manchas da a refenda quantia, multa ��traordii13ria e CUS(àS. pen.horando,*tZfiai moralidade, idolatria pe- pe1le, tornando�a aveludada. lie; n� falta 9� prompto pag!lruen.tú, bens sufficitul€'s para re-

bailarina los flhos e esposo, e a saude- IDEAL CREME, sempre effi- �lssao de dlvlda e ac.cessonos; hcar.do, outrosim, os Suppdos.fa1tando esta, tudo se trans- é 1 t
.

f t d d t dcaz, comp e ameme mo en- Cl a os para ?s _ emaI: erm?s, a ex�c�ção, até final sentençlt.
i forma em sonho e .martyrio. sivo, qualquer creança poderá P. que, .A. eS�.la l:om a� predlcI�s ce!'tldo€s, seja feita a citaçãoI Como pois,oO'a.rJlltir a posse de u 1 Si I" t d t d d '" R d & t Bl
,

sal:-o. ,so s Jov:::m e eu es pre en I a. r... . eleranen 1). umenau, em 8 de Janeiro de
tão precioso. NUMEM, de tão rugas ou �spjnhas, é porque o 1929. O Promotor Publico. Manoe! Barreto. Na qual proferi. <p

.

grandeBKi\I?indo direito em bus- qllereis. Experimentai hoje mes de5pacho do teor seguinte:, Como requer. Blumenau em 8 �
ca de "Mlnervina" que é um mo o Ideal Creme e ficareis CüO- Janeiro. de 1929. A. da Luz. Em ,viítude do que míl.�dei passa.i
precioso específico feito pelo vencidas de seu valor. este edItal com o prazo de 60 dIas, pelo qu:d cito e chamo os

I
autor da afamada Minancora d d

' .

dEncontra.se na PHARMACIA ,evr Off'S 3t:lma mencIona os, para que ven!1am pagar a quan-
que durante dez annos km ct:- t d R 149';;010 It í d'

.

Tado innumeras senboras evitan' CENTj:\AL. nla�o oe fos'endo'" de 'trmo ud a ex

f rado!' mana e custasI'hsob pena de.

I
",Z ,n o re eri o prazo, serem, es penhora-do (as vezes) operações e sof' rados bens sufficientes para remissão da divida e seus accesso

,frimeníos velhos do utm'o e
.

rios ficando desde .1ogo in timados para os ulteI'iores termos do

BANCO NACIONAL DO COMMERCIO , SUCCURS-A-L---rl�:����::�:.in;:1°.o.a.c.i.n.fj.;:t�.. ,d�� G.ONORRBEAS E SU·AS COMPLI I �;����.�!�u�x���:���'d�t�o��nst,e.r;;,:It��1p���: gep���:�f�, EqJ:�!
,"',: DE BLuuENAU -.

ra aifIxado e publlcadc pela_Imprensa, na forma da L5i. Dado
.

. m ,·gotando quasl a paClcnCllt e

I
e passado nesta Cidade de Blumenau, aos 8 dias do mez de

Pedimos aos nossos clientfs o favor de apresentarem a! esperança, curou-se de hemor- CACDES Janeiro de mil novecentos vinte e nove. Eu Francisco da Cu-
este banco as suas cadernetás de contas correntes devedoras, roidas com 6 frascos!! Todos ' nha Silveira, escrivão que subscrevi.

'

credoras e de
.. depositos populares para serem lançados os ju- os incommodos causados de Cura completa - Pharmacia I A1nadeu. PeUppe da Luz

ros do semestre findo, na forma do cOKtume. 'regra!':" irregulares, hemorrhoi-l Central de João Medeiros
,

S·8'.···.·..·m.".·..

··•·
..

·

... F.am··l-·l.·l-a· Cs��n�-e�r-a-m-o-s-m-e-t-ls-m-e�l�h-o-r-�-d�j�a��-.-p-o-r-q-u-e-a-·o-d�o------T�r-e-s-a-o-n-o-s.------------
.' ..

. mingo não se t0ca musica nas ruas de Londres, ,8 podia então -E desde eutâo nuo se santiu dessa doença?
abandonar-me livremente á minha tristeza, passeiando com o -Não.
}lattia e o Capi. Como me parecia ?OUC01 então, com a crean- -Nem fadígas, nem canceiras, nem sUJres de noite?
ça que eu era uns mues antes! - Não, nunca; qW:l.Udo estlJU cançado ê porque tenho an,

Um dessos domingos, quando me preparava para sahir com dado muito, mas isso nào me faz ficar doente.
O l\Iattia, meu pae fez-me ficar em casa, dizendo-me que preci' -E supporta facilmente a fadiaa?
saria de mim C:u:,ante o dia, e mandou o Mattia pas -Assim e preciso.

""

seiar susinhoj meu avô não sahira do quarto: minha mãe tinha Levantou-se e veiu tar cOffiígo; cnUto apalpou-me o bra�osahido com a Kate e a Annje, e meUb irmãos andavam passei- paz-me a mão no coraçã�, po� fim encostou a cabeça llas ..

'

ando; só estavamOB pois em casa eu e meu pae, nhas costas e no meu peito, d1zendo-me que respirasse altó
Havia. talvez uma hora que e�-tavamos sós, quando bate- como se tivesse corrido; disse-me taf11bem que tossisse.

'

r am à porta. meu pae foi abrir e voltou acompanhado por um feito isto, olhou para mim de frente com attencão duran.

O TIOd'ARTHUR-M. JAMES MILLlGAN sujeito, que não par�da com os amigos que costumava receber te um b?ccado, e foi nessa oc_citSião que me veiu a
•

idéà que
mas respeito para' com tua famila te detenha, mas ísso não este era bem realmente o que na Inglaterra se chama um gentle- elle devla gostar de morder, ÍllO medonho era o seu sorriso.

deverIa paralysar-te completamente. man, isto é, um verdaJeiro cavalheiro elegantemente ç-estido e Sem me dizer náda, voltou a sua conversa em ioO"lez com
...

-Que qu<�res .tú que eu faça? de physionomia altiva, mas assim um pouco cançada: devia ter meu pae, depois dahLum instante sahiram ambos, T�ão· peja
-Quero que voltemos para França. uns cinc)enta annos: o que neIle mais me impressionou, foi o porta da rua, mas pela cocheira_

-E' impossivel. ..... , sOfl'iso, que pelo movimento dos labios deixava ver os seus Ficando 50, comecei a pensar o que siO'nificavam as per·
...... -:-,-Porque o dever 113 manda f!cr.r ao pé da fua fainilia, dente& brancos � �gudos como os: de um cão pequeno: isto era guntas c:aq L e!�e gentleman: quereria tomar-m� ao seu serviço'?

mas �(!. essa !amilia não fôi'.a íU�t, qu:m te detem?
. ,devéras caractenshco, � ao olhar-se p ·ra .eHe. �'pensav�-�e se Mas entao .lena de Ill.C separ_ar do Mattia e do Capi! e depoiS

Dlscussoes �este �ene�(� sp pvdlam ter um resultado,qne era, �ealmente um somso. �ue lhe contrahla aS�lm os Lblos,ou tambem estava resolVido a nao ser creado de ninguem, nem

era tornar-me maIs mfel12. do que eu nunca fora. se nao era antes um desejO de morder.
.

da.quelle gelltlemar. que. me desagradava, nem túo. pouco de ou

O que ha mais lerrivel que a duvida!
' Emquanto falava com mel! pae em mglez, voltava a todo tro qualquer que agra<1asse.

E por mais que nãp quizesse duvidar duv:dava. o instante os olhos para o meu lado; lias qu�udo encontrava O'ahi. a .�Ig�m tempo, meu pae voltou; diss�'me que jen�

AqueHe pae seri;:! meu pae? aquet"a rr{ãe seriaminha mãe? os mêUS d�;xa"a immediatamente de me �xamI!lar.. .

do de "ahlr, Ja naD preCisava de mim como julgara e que CO�

aquella famma seria a minha? ... . �ep01J de conversar dur.an�: uns mmuto�. delxou o mgtez dia ir �asse!ar se tjve�se vontade d'isso.
.' .

..

Isto era h01'dvel -de confessar, estava menos apoquentado, p1310 france:l, que falava com faclhrlade e quas.1 sem accento. Nao tl!1111 V1?fLa:le ncllum:t; mas que. havia cle fa-

êra menos infeliz quando estava s6� ...
'. ..

-E' este o rapaz!to de que me falou? dIsse elle a meu zer naquella casa tnste?
.

Quem me bavia de dizer" quando chorava tristemente pOI pae, apont�ndo � ara mim;. parece bem de saude. I Mas valia passeiar do que fica� aborrecido.

n�o ter familia, que chorat:ja:des��peradámente por tel-a? -�nt:lO, responde, dIsse-me meu pat". Como .estava �hovendo, _entre., no ?arro para busca a mj�

....
Dondo me viria alú.'z?iql1em rn,e illuminaria?Oomo sabe- -Passa b:m? pe

...

rguntou-me ° gelltleman. n�a pelle �e carnE.ir?; qu. a� .n�o I
fOI a mlllha surpreza de e,i�,.

na �Iguma verdade? <' ." .

.'

.

..'
-Passo, sIm senhor. contrar ahl o lI�attta:' Ia dlf!�,r-,he a palavra; po7.·rne a m�

Ficava anniquilado'pela'<'minha impotencia deanfe d'essas --.:Nunca esteve doent�? na bocc�, tiepo.!S em voz baIxa:. .

pergVI1Ías e dizia a mim mesmo, que havia de bater 'inutUmen --'Tive urna pneumr:n!a. _ ,-�ae a}�Tlr a porta �a c�lchelra; sahireldevagarinhoatraz
te e,"paf'a'sempre, em plena �oite _e.8curat• com a ca�eça de en- -AhJ ah! e co)�lO fOI 1S80r

"

de ti. E preCiS,) que se ilao sllIba que eu estava no carro. .�
contro a uma l)arede -onde nao haVIa saluda. .

.

-'-Por ter dormIdo uma nOlteno me.IO da neve com l�� �-S3.bes, quem é o sujeito que est,õ V:l :wl'agol'a com t·
E no emfanto era mister cantar, tocar musicas. de dança frio ferrivelj meu amo; qce estava comigo, morreU de frio,

pn.e? d:S:k-Tc tUi'. ,.,�, Ja.mes M;llig-i�n. o

ElI

e rir fazendo caretas, quando tinha o coração. tão pl'Ofundamen. apanhei essa �neumoma� A'rthur?
tirJ do teu-. amigo

te triste. -Ha mUlfo tempo, . .

Pomada Millancora
(Norne. ,eQ:iarca Registrada)

Do pharmaeeutico E. A Gunça1ves JoinvilIe-S. Catllarina
Diplomado pela Faculdàde de Medicina do Rio de·· Janeiro

Universidade de Coim JI'a.
.

Ha quem diga mal de um remedio de fama nni;�rsaI, (às
.ezes tão habilmente que o Ireguez nem percebe) 50 para ven-II Mn' n d f b

.

der outro sem yalor scíentiííco, �as .que lhe �à maior lucro. i:ifCêlS a a ficas
E uma arte de lhe caçar o" seu dt�helro: preVma-se contra ena. Arnoldo Schindler TRADUCToa

A POMADA MINaNCORA nao tem igual nomundo. Quan ' PUBLlCO
do a desejar nunca acceíte imitações nem substitutos.

.

Só o que é bom é invejado e guerreado. Vende se em to-
da' parte.

.. .

.

.

Cor'a·". ·de .em'brl"agu·o.z· ,?cm um s.Ó vidro �o«RcmedjoMinan
.

. ..

.

. "cora contra embriaguez".
Tem

•..dado alegria 8 felictdade amilhares de famílias que
iloem nà maior miseria causada 'pelo triste vicio.-'Approvado

pvviaD. N. de S. Paulo em 30�5...,..915, so.b n. 87.
.

Dão-se 2:000$OOQ a quem, com prova's, denunCiar os fal-
sificadores ol,l contraventores, a 1:. A.· GONÇALVES. em join
vii1e (Santa Cathatt'na) Pbarm. Minant'ora. Enviam-se lista::; de
preços a ,quem as desejar..

.

.

Venda em t das as Drgarlas e Ph amacIas

encarrega-se de registro de mar

cas, obtenção de patentes etc.
-Rua Ouvidor 45, l' Caixa pos

tal 3902. Rio oe Janeiro

(antIgo Mayr)
Rio do Sul

Offerece ao snrs.

Boa cosinha-Quartos
o proprietario-ALFREDBR:;,'-\TTIG·

CINEMA BUSCH ONDE- ESTA'· Á FELJCIDADE
DÁS SENHORAS

Domingo -20 de .Janeiro Domingo

,Um grandioso programma
À PrÍnceza da.s Czardas
A empolgante historia de amor entre uma

e um garboso official da Hungria

Interpretação genial de
T ·iane :5CaicL é OscaJ: �a:rion

9 be.1tos e luxuosos actos da UFA

'E�· .. t da 2$000 Çreanças 1$000
. n ra S Começará ás 8114 horas

POR

,. .:
---�-��--

SEGUNDA PARTE

i
j
�
J
I
�

Com certeza um medicamento eíficaz para cu- P

rar, sem grandes gastos, o rheumatismo, a

gota, dór de dentes, dor dos ouvidos emfim

que procuraes

DORES
de toda natureza? Pois o Bálsamo Sta. Helena é usado

por milhares de famílias e se vos perguntardes se

algum dia existiu um preparado melhor,
recebereis a resposta unaníme

Nã o

porque o Balsamo Sta. Helena é realmente bom e seu
etíeíto e seguro e rápido,

.

Edital de citação

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


